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Héroes de España

Segadores soldados y sóida 
dos segadores

E l  to q u e  d e  lla m a d a  su ro ió  del 
M in is te rio  de A g r ic u lt u r a . S e  t r a ­
ta b a  de e m p re n d e r, p o r to d o s , o n a .  
a c c ió n  c o n ju n ta , con el fin  de re a *

 ̂ llz a r  u n a  r á p id a , in te n s a  y  c o m - 
p l e ú  recoJección de la cosecha de 
cereales.

E l  se ñ e r m in is t r o , p re v in ie n d o  
los o b stá cu lo s q u e  e n  las a c tu a le s  
c ircu n sta n cia s pM dieran s u r g ir , dic 
t ó  u n a  disposición c o n  te c h a  1 0  de 
m a y o r ú lt im o , q u e  te n ia  p o r o b jc * 
t o  ve n c e rle s , a u n a n d o  to d o s  ios 
e sfu e rzo s y  d irig ié n d o lo s  d e b id a ­
m e n te . ,

E l  to q u e  de lla m a d a  h a  sido es­
c u c h a d o . L o s  d iv e r s o s , sectores 
a fe ctad o s h a n  re s p o n d id o  a  él cqn  
c r tu s ia s m o . L a s  a u to rid a d e s  c iv i­
les de las p ro v in c ia s , (os c a m p e s i­
n o s , las o rg a n iza c io n e s  sin d ic a le s , 
los m a n d o s  m ilita r e s , la P r e n s a ; 
to d o s , e n  f i n , h a n  p re s ta d o  su con 
cu rso 1 ^ 1  m á s  q u e  e n tu s ia s ta , fc r- 
w r o s o , a  la o b ra  e m p r e n d id a . 
D ia ria m e n te  se reclben“  en el M i ­
n isterio  te le g ra m a s , d a n d o  c u á n ta  
de las m e d id a s  e fic a c ísim a s q u e  

^ se v a n  a d o p ta n d o  de Iqs c o n c u r­
sos q u e  v a n  s u m á n d o s e ,' d e  jos 
re su lta d c é  S á tísfa c to rlo s que se  o b ­
t ie n e n , c o n c re tá n d o se  e n  to d o s  los 
casos en u n a  frase f in a l , q u e  p o r 

rser c o m ú n  a  to d o s e lla  debe lle n a r 
de o rg u llo  a l p u e b lo  a n tifa s c is ta ; 

- e L a  recolección en e s ta  p ro v in c ia  
-se re a liza rá  sin d iflc u lta d s a »'.
‘ ^ e r o  e n tre  to d o s  los co n c u rso s, 
f \  m á s  s ig n ific a tiv o , el de m a y o r 
e n ju n d ia  p a ra  el p re se n te  ^  p ara 

|el f u t u r o , es el del E jé r c it o  P o p u - 
.t a r . L o s  segadores c o n v e rtid o s  en 
^soldados p o r ta m o v iliz a c ió n  de 
las q u in ta s , e n g ro sa n d o  el E J é r c i-  

Ito  q u e . fo r m a  la Independervcla de
• ;la  P a t r i a , v u e l v e n , c o m o  tó fe s  s o l­

id a d o s, a  la t ie r r a , p a ra  r e a liz a r  
las fa e n a s  de la r e c o le c c ió n .'. E n  

ilos p u n to s  m á s  d isp a re s, desde 
C a s tu e ra  a L e v a n t e , desdo -Q ú a - 
d a ia ja ra  a  A l m e r ía , en to d a  la  z o -  

,n a  le a l, Im p o r ta n te s  e q u ip o s  de 
o b re ro s s o ld a d o s , c o a d y u v a n  a  la 
re a liza c ió n , dp la g ra n  o b ra  de la 
s ie g a , de la  t r i l l a , del a lm a c e n a -

. :m ie n t o , de la  cosecha de c e re a - 
Ues.

E s t a  c o la b o ra é ió a  s é d a la  c la ra ­
m e n te  el fin a l de u n  a n ta g o n is m o  
q u e  desde siglos pesaba sobre la 
sociedad e s p a fío la ; u n  c ru e l a n ta - 
go.nísm o e n tre  los e le q ie n to s  m ili­
ta re s y  la  po b lac ió n  c iv il , m a g n í- 

,tic a m e n te  re fle ja d o  y a  e n  el sig lo  
!de o ro , p o r el g ra n  C a rd e r ó n . en 
su « A lc a i d e  d e  Z a l a m e a » . H o y ,  
po r e L c o n t r a r í o , d  E j é r c it o  es del 

.p u e b lo  o , p o r m e jo r  d e c ir, el E l é r -  
^ 0  es el p u e b lo  m is m o  e n  a rm a s . 
¡ H o y  que los m a n d o s  m ilita re s  na 
.c o n s titu y e n  u n a  ca sta  de p riv H e - 
ISJo, sino q u e  h a n  s u rg id o  de e n tre  
iSl p u eb lo  m is m o , el a n ta g o n is m o  
,n o  e x is te , las d ife re n c ia s  se h a n  
b o rra d o . L o s  a n h e lo s  son c o m u ­
n e s ! el h o m b re  c iv il del c a m p o  y  
de la c iu d a d , sabe q u e  el E j é r c it o  
s** u n a  p ro lo n g a c ió n  s u y a , t ; u € le 
defiende y  le a m p a r a , en t a n t o  que 

m ilit a r , co n  m a n d o  o sin  é l. 
sabe que el p u e b lo  le s u s te n ta  y  
a p o y a  y  de e s ta  s im b io s is , de e sta  
fu s ió n , nace cl h e ro ísm o  de las 

'trin c h e ra s  y  el a fá n  de tra b a jo  s u -
• p w a d o  ca d a  d ía , en la re ta o iia r-

y» m u y  e s p e c ia lm e n te , e n  el 
C a m p o .

U n a  re cie n te  d is p o s ic ió n , del. M i 
misterio de D e fe n s a  p e rfila  a ú n  co n  
*3sgos m á s  firm e s  la posible a p o r- 
1̂  4 de las tu e r z a s  m ilita re s  a 
™  tra b a jo s  q u e  la s fa e n a s a g rf-
M I U 4 P e rs u a d id o  dich o
m in is te rio  d e T  q u e b r a n to  q u e  s u * 
5?*^® W t a  n u e s tra  a g r ic u ltu r a  la 
fn o y in za c ió n  de la J u v e n tu d  c a m ­
pe sin a, n o  h a  q u e rid o  p riv a r de 
e iia  al c a m p o  de u n  m o d o  a b s o lu - 
í® y  b a  d isp u e sto  la fo rm a c ió n  de 
u n i d a d ^  de t r a b A jo . c o n s titu id a s  
po r so ld a d o s tra b a ja d o re s  ru ra le s , 
p a ra  p re s ta r a u x ilio  a la b u e n a  
™ r o h a .d e  la p ro d u c c ió n  a g ríc o la .

u n id a d e s , c u y a  o rg a n iza c ió n  
u e n e  u n  sello e m in e n te m e n te  práo 
n e o . m a n d a d a s  p o » u n  ofiqjal o sar 
Q c n to , no a p to  p a ra  el s e rvic io  del 
« e n t e , e s ta rá n  fo rm a d a s  p o r u n  
^ h o ,  d ie z  so lda do s m a n ije ro s  o 
^ P a t a c e s , cíen so lda do s Jo rn a le - 
|w s, o le r  so ld a d o s 'la te ro s  o za g a -

u le z  ra n c h e ro s  y dos so lda do s 
w r i b l e n t e s .  y  g o n c u rrlrá n  allá 

el M in is te rio  de A g r ic u ltu r a  
n ecesarios, p a ra  s u p lir  

«  « l u  de b ra zo s  que en c ie rta s  
ze n a s  se d e ja  s e n tir .

E s t a  c o la b o ra c ió n , q u e  h o y  a l­
c a n z a  E x t r a o r d in a r ia  im p o rta n c ia  
al a p lic a rs e  a  las fa e n a s  de reco­
le c c ió n , tie n e  en el p o rx'e n ir in m e  
d ia to  a ú n  m á s  tra n s c e n d e n c ia , 
pues p e rm itirá  el c u ltiv o  c o m p le ­
to  de to d a s las tie rra s  a p ta s  p ara 
la p ro d u c c ió n  y  la  re a liz a c ió n , en 
m o m e n to  o p o r tu n o , de m u c h a s  
fa e na s c u y o  é x ito  o efica cia  de­
pe n de  p re c is a m e n te  de su o p o r­
tu n id a d  y  que u n a  fa lta  de jr á z o s  
pu ed e  re tra s a r h ac ié n d o las In ú t i­
les o al m en os p o c o  e ficace s.

D is p o n ie n d o  de c o m p le m e n to  
de e q u ip o s c o m p e te n te s , a  los que 
la o rg a n iza c ió n  m ilit a r  d a  u n a  m o ­
vilid a d  q u e  a u m e n ta  c o n sid e ra b le ­
m e n te  su e fic a c ia , p e rm itie n d o  iiti 
liza rlo s  en ios lu g a re s d o n d e  su 
pre se n cia  % e a * n e c e s a ria , c u a lq u ie ­
ra  q u e  spa su to c a liza c ló n  ge o grá ­
fic a , p u e d e  decirse q u e  la a g ric u l­
t u r a  espa ño la  poseerá e n  to suce­
s iv o  u n  v e rd a d e ro  E jé r c it o  de m a ­
n iobras p a ra  las fa e n a s M  c a m p o .

C o n  Ó! a fia n za re m o s  día a d ía  la 
co n sig n a  q u e  v ie n e  p re s id ie n d o  el 
t r a t 'i j o  e n  el c a m p o ; « n t  u h  p a lm o  
d e  tie r ra  s in  a p ro v e c h a r, no m á s 
eriales e v e n tu a le s , no m á s  y e r m o s , 
d o n d e  p u e d a  e n t r a r  el a ra d o  y  
f r u c t l f ^ a r  la semilla'/». Y  q u ié n  sa­
b e . s í e l d ía  q u e  íleqiie la d e s m o ­
r a liz a c ió n , u n a  v e z  lo g ra d a  nues­
t r a  v ic t o r ia , ' no co n s id e ra re m o s  
p re c iso , a n t e 'l o s  re s u lta d o s  o b te ­
n id o s . m a n te n e r con c a rá c te r c iv il 
las u n id a d e s  de tra b a lo .^ c c n  la o r ­
g a n iza c ió n  ^que a h o ra  so les d a .

Gobisrno civil de

A  L O S  A L C A L D E S  D E  S E G O R -  
B E ,  A L T U R A  Y  G , E U D O  ^

Se háce saber a los alcaldes de 
los pueblos de Sbgorbe, Altura y 
Gclap. que sin üinguna excusa ni 
pretexto deben presentarse en. es­
te Gobierno civil, en Segorbe', el 
próximo miércoles, dJa S de agos­
to.. para tratar asuntos de gran in- 
terék. advirtíéndol.es que de no ha­
cerlo les serán exigida^ las respon­
sabilidades a que baya lugar.

Sógorbe 20 de julio de IGífiS.— 
El gobernador Femando Bo- 
dn'guez.

Consejo Províndol
S E S I O N  D E L  P L E N O

Bajo la ̂ presidencia de Murria 
se ba reunido esta inaüans el Cpn- 
se|ó. Provincial, para celebrar la 
sesión dei pleno Teglament<ana co­
mo último sábado dél mes.

Ha sido designado consejero re- 
pmsentante del Secretaric&dó P̂ ó*. 
vincial de la U. G. T. cl caniaTeda 
Josó María Segrelles, que _ segui­
damente ha tomado posesión del 
cargo, siendo saludado por la Pre­
sidencia y contestando con la ex­
presión de su agradecimiento por 
tal designación*

Aprobados los. asuntos del orden 
del día. todos de escaso interés, 
¡Batalier propone se télegraüe feÜ- 
citando a los jefes da los Ejércitos 
de lievante y Este, lo que ee 
aprueba.

Seguidamente se ha levantado 
la sesión. *

A nuestros lectores
A y e r  y  a n te a y e r * po r causas 

a je n a s  a  n u e s tra  v o l u n t a d , no nos 
ha s id o  posible d a r a  ta p u b lic id a d  
n u e s tro  d ia rio , p o r m áq. e s fu e rzo s  
q u e  h e m o s h e c h o , p ro d u c ié n d o n o s 
ello gra n  p e s a d u m b re .

L a  In te rru p c ió n  fu é  d e b id a  a  u n a  
a v e ría  que no p u d o  ser rá p id a ­
m e n te  re p a ra d a  p o r las circunscan 
d a s  q u e  se a tr a v ie s a n . Per©  y a  es­
ta m o s  a q u í de n u e v o  en n u e s tro  
p u e s to , c u m p lie n d o  la m isió n  q u e  
se nos tie n e  a sig n a d a  c o m o  s o ld a ­
dos de fila , p u e s to  q u e  h o y . en 
V a ie n c la , to d o s  e stam bs^en  pie de 
g u e r r a , y  la U / G .  ./ T . n u n c a -s e  
m u e s tra  re m is a  e n  el c u m p lim ie n ­
to de Su d e b e r.

M U Y EN B ííEVE A PA R E C E R A  
EL* SEM ANARIO

TE”

Los diputados valencianos nos hablan de 
la defensa de Valencia

Héroes y hazañas ño la resisteocla.-EI ens- 
migo ha sufrido más de 30.QQ0 haj8S.-los 
combatientes exigen de la retaguardia más uni­
dad f  más trabajo.-Es decir, una mayor ayuda

*^Tories” de antaño

Sostnvimot ayer una larga charla 
con los diputados valencianos, ca­
maradas Peset, Marco Miranda, Mí- 
ffuel Pérez, José A. Uribes y Pedro 
Garcia. Mejor dicho, escuchamos el 
relato virxi, emocionado y alecciona­
dor de la  resistencia de Levante, ex­
puesto por Quienes, en las horas de 
prueba^ estuvieron permaneniemfin- 
te en loe frentes, <fonde el Ejército 
de Levante riñó y ganó una de las 
bataUae ttuú épteds. difíciles y san­
grientas de cuantas registra la his­
toria de nuestra guerra, Y  puede que 
de todas las guehras.

Aparte el que responda al cum­
plimiento de un deber el popularizar 
el saorificio y los ej^sodios gloriosos 
que jalonan y glorifican toda la Ivf- 
cha sostenida estos últimos días; 
aparte también el hecho de que. po­
pularizándolos, se contribuye enor­
memente a eleoor, fortalecer y des­
arrollar aún más el heroísmo' de 
nuestro Ejército, interesa prinapal- 
mente el que Valendia sepa cómo se 
ña resistido en los frentes, y dar­
se cuenta cabol del esfuerzo enorme 
que eUo ha supuesto, temple aún 
más su ánimo, tense aún más sue 
músculos y se disponga a ayudar-al 
Ejército con más eficacia y con más 
entusiasmo.

Porque si la ofensiva ha sido de­
tenida, si las bajas del enemigo son 
enormes, si el fascismo ha salido se­
riamente debilitado, «Uo no. quiere 
decir que esté agotado. No quiere de­
cir que Valencia nq vuelva a estar 
en peligro.

Un análisis, no sólo de los intere­
ses xntales que el fascismo ha colo­
cado en el sangriento tablero de esta 
lucha, stry) también de la propia st-, 
tuacíón en que se debate, nos lleuorá 
u la conclvsión'de que pronto habrá 
de realizar otros brutales ataques y 
de que Valencia, en los edículos 
quidacionistas'* del enemigo, conti­
núa constituyendo el objetivo fun­
damental. Más que .fundamental, de­
cisivo, desde el momento en que 
piensa (pie tomada Valencia, que es 
el núcleo más uttol de la resistenóa 
republicana, ésta no podría prose­
guir, \

De ahí el que los diputados valen­
cianos, coincidiendo con las aprecia­
ciones unánimes del pueblo valendo- 
no. quieren que la satísfacción leyíti- 
ma por esta victoria y el ejemplo 
de los combatientes, sea para toda la 
retaguardia un estimulo poderoso 
para hacer Valencia verdaderamen­
te inexpugnable, aprotxchando el 
tiempo y las condiciones favorables 
de hoy.

Resultaría sencillamente imposi­
ble reflejar en toda su amplitud 
cuanto nófi han dicho los parlamen­
tarios valencianos. fmposiÑe relatar 
cmpliamenie la multittid de gestas 
heivicas que tuvieron por escenario 
nuestros frentes.

Para dar una idea aproximada de 
la ' magnitud de la luc^, citaremos 
algunos hechos que hoy yd es po­
sible ofrecer al público.

En una linea que no excede de los 
veinte quilómetros, el enemigo ha 
empleado, para romperla, catorce 
divisiones, es decir, ciento sententa 
mü hombres. Dürante días y dios.

nuestras posiciones fueron lluramen­
te batidas por el fuego de quinientos 
cañones y los bombas lonrodas sin 
cesar por ciento pchenia aparatos 
de bombardeo italianos y cien 
maneSr sin contar el número creci- 
dtsimo de cazas.

Pese a la envergadura y a bru­
talidad de la ofensiva, repetidq ince­
santemente, t*'es dimisiones repubii* 
conos aguantaron y repelieron los 
ataques de las catorce divisiones ene­
migas.

Una sola sección de españoles 
—cerca de sesenta hombres^ diez- 
rpó tres batallones de iJivasores que 
intentaban conquistar su posidpn.

Los muertos ocasionados por - uno 
de nuestros C u c ^ s  de E jercí^  al 
enemigo se elevan a diez miL*La con­
firmación de esto la dan los propios 
rebeldes, quienes dan un número de 
bajas —sufridas por eUos, doro es­
tá— de veinticinco a treinta mU. Si 

tiene en cuenta que los técnicos 
mtZUares determinan cl número de 
bajas multiplicando hasta por seis 
el número de muertos, hay que sa­
car la consecuencia de que, segura­
mente, las cifras que dan ,los fac­
ciosos son mferiores a las reales.

Tal ha sido la enx}ergadura de hx 
operación desarrollada por el enemi­
go en un sector de nuestros frentes. 
Sus resultados están a la iHsta. %

A continuación citamos algunos 
.nombres, de soldados, comtecrios y 
oficiales que se distinguieron en la, 
resistencia. Muy pocos, por cierto. 
Afiles de actos heroicos se han re­
gistrado. Todo TiuestTo Ejército se 
ha batido como saben batirse los lu­
jos de la Patria española, que quiere 
supervivir libfe, independiente, due­
ño de sus destinos.

. CABO M A N U E L  RXVELLES 
ORIOLA, el cual tuvo un comporta­
miento heroico al frente de su má­
quina, que el solo causó 'al ene­
migo mas,de ciento cincuenta bajas, 
realizando la misma acción al dia si­
guiente, cuando la aviación enemi­
ga bombardeaba.

EÍ cabo HiceUes fué muerto en 
eumplimientp de sa deber cuando la 
aviación enemigo, en número dk 
treita trimotores, hombardeba las 
posiciones. Al dejar la máquina fué 
cogida por otro soldado, que a pe­
sar de cortarle una pierna ía metra­
lla facciosa, no quería despegarse de 
la ametralladora, teniendo que ha­
cerlo el mando por la fuerza. Se fué 
con otros muchos dando vivas a la 
República y hacieTtdo alarde de un 
espíritu admirable.

c Ap ITAN d e  AMETRALLADO­
RAS, ESTEBAN CAMAOR GARBA- 
LLO, qiK durante los días de com- 
.^ te  ha "dirigido con extraordinario 
acierto Ta base de fuegos dgl Bata- 
Uón, resultando herido durante la 
lucha. '

EL SOLDA DO PRACTICANTE  
TOMAS RIVAS BEEROCAL.-^Hmé- 
rido de metraUa, se negó a zer etm- 
cuado hasta que llegó un sustiuuo.

EL COMrSARJO.DE LA COMPA­
ÑIA de AMETRALLADORAS, CAJÍ- 
LOS VERDU BARRACHJNA.-^on  
espíritu V rAagnífica moral se man­
tuvo hasta el último instante en la 
trincheTa, resultando herido.

v v v v w v v v v v v v v v v v w w w y w w w v w w ‘*~¿~wv

E M P U J A N D O ,  por Bloff

E L DELEGADO DE LA  COMPA­
ÑIA DE SANIDAD.—A pesar de la 
escasez de material y ntedios de eoa- 
cuación, ha funcionedó gracias a él, 
por su actividad, entusiasmo e hd- 
ciatioa.

LOS CABOS C A M I L L E R O S  
Q UINTILÍANO  ARAN Y  PEDRO  
BOVET.-*-Ante la tn ^ ic ien cia  de 
camillas en la posición atacada, se 
lanzaron, bajo plero fuego, a reco­
ger heridos fuera de ¡a trincfiera, 
salzmndo. entre otros, a un sargen­
to herido.

CR ISrO ÉAL A G VILAR  ROSA- 
LES. — A l ser perdida la posición 
ocupada, se lanzó al oontfaqtaque al 
frente de sus hornees, resultando 
herido en la cabeza y siguiendo, a 
pesar de ello, al mando del Batallón.
, C A PITA N  JOSE BENAVENTE 

TORROBA.—ía ic Hó con heroísmo, 
no abandonando los 'trincheras en 
ningún momento de peligro j/ con­
trolando siempre a todos los com­
ponentes ¿e su unidad.

TENIENTE ANTONIO M ARTÍN  
CO.\ZALEZ.—Se distinguió por ser 
el primer defeneor de Morredondo 
al frente de su Secáán. Su actividad 
no cesó un momento, animando a 
sus hombres con palabras de patrio­
tismo. En varias ocasiones quedó se- 
mienterrado por los obuses enemi­
gos, ‘

DELEGADO PO LITICO  JUAN  
ROMEHO CACERES. —  T «W  muy 
buena actuación en . todos los com­
bates. Cuando mayor era él peligro, 
estaba al frente de sus hombres ani­
mándoles. Ha repetido su valentía 
demostrada en la op tación  y golpe 
de mano, de Cartuchá, e »  el frente 
de Motril.

SEBASTIAN HINOJO DOME- 
JVBCH, delegado político. —  Cuando 
mayor era e l fuego, bajó y subió 
varias veces Lomo Redondo, para 
alentar a sus defensores.

LADISLAO  MELGARES DE PA­
BLO, delegado político.— Resultó he­
rido de aihetraUadora a los diez y 
media de la mañana del dia 23, no 
permitiendo ser evacuado hasta las 
nueve d^ la  noche, dictendo 'que on- 
tcs que a cA había que atender a los 
restantes heridos.

Queremos destacar cuáles son los 
deseos, los exigencias de los comba­
tientes. Más unidad y más trabajo 
en id retaguardia. Más producción 
de guerra. Recordemos la frase mag­
nifica del avtíftnquista Balmaseda: 
*’CaTnaradas de la retaguardia: que 
nos falte el pan, pero que no nos fal­
te el material, que vosotros podéis 
producir”.

P A R A  L O S  Q U E  E S P E R A N  L A
R E T I R A D A  D E  « V O L U N T A ­

R I O S »

Mas tropas y material ita­
liano a Españo.-Nosotros 
tontinuaremos "retirán­

dolos"
P a r í & ^ E I  co rre spon sa l de « L e  

F í g a r o » , e n  L o n d r e s , c o m u n ic a : 
« H a c e  .tr e s  d ía s  el G o b ie rn o  inglés 
n o  h a b ía  re c ib id o  t o d a v ía  c o n fir­
m a c ió n  de los ry m o r e s  q u e  h a n  efr 
cuTado en L o n d r e s  so bre  los re ­
c ie n te s  d e se m b arc os de tro p a s  
(u n o s  v e in te  m il h o m b re s ) y  m a ­
te ria l de g u e rra  Ita lia n o s  e n  E s ­
p a ñ a  desde el 2 0  de ju lio .

N o  o b s ta n te  no te n e r  c o n firm a ­
ción de este h e c h o , el F o r e in g  O f ­
fice h a  m a n d a d o  a h r ír  u n a  s e v e ra  
e n c u e s ta  y c u a n d o  posea e l re s u l­
t a d o  de la m is m a  es caso s e g u ro  
q u é  el Q o b lé rn o  b ritá n ic ó  d irig irá  
? R o m a  u n a  p ro te s ta  d ire c ta  c o n ­
c e b id a  en t é r m in o s  m u y  s e v e ro s » . 
— F a b r a .

P R E O C U P A C r O N E S  P O R T U ­
G U E S A S

ParÍB.*—«t/‘Epoque> publica un 
artículo de K«ri11is, en cl que dice 
es^cislmcnto:

«A  creer a rarios periodistaa in­
gleses. Porhigal ooraienza a.sentir 
inquietudes pór la potencia mili­
tar de Kspafia una vez termiiibda 
la guerra.

Por r>tra parte, Tns ambiciones 
df MuesoCni «  Hitler también 
causan serias preocupaciones al 
Gobierno de Lisboa.s^p-Fabra.

— ]^Ahf y a  e s o , a m ig o , p a ra  qüe esr®

Disraeli ns^ió plebeyo y  sup  ̂ sen 
tm gran señor. Justificó .el señorío 
con los más brlUanies oropeles Uri­
cos y un ritual deálumbrador Lo 
único que puede hacer perdonar la 
aristocracia es el servkáo y el arte. 
•Disraeli quiso,, que la aristocracia 
británica sirviese a su país y guŝ  
tase del artp. Iiycluso la ’ ociosidad 
es topen a y útil cuando sabe ser ex­
quisita y elegante

l^^aeli era judio y nadie como 
el sintió y defendió tí imperio teri- 
táziico.

Teniasele por poeta y era un bom , 
bre dc.una.íntei gencid y un senti­
do prácticos sbscñutamente prepon­
derantes. Su mágica fiautá se>*viale 
para dorar, primero su ambición 
propia, y, después, la ambició i tras 
oendei^tal de Inglateira. O . > que 
es lo mismo: eu poesía estaba ser­
vicio de pisráeli y del Imperio.

Sin embargo, no carecía Disraeli 
de corazón. *Fra un gran corazón. 
Su xpmanticimio .lo servia so.^men 
te para órnementar, con hijo orien­
tal, sus positivas empresas; servia 
iambiéq para recrear un alma se­
dienta de toda suerte de grandezas, 
incluso oe aquellos recónditas y si­
lenciosas que son patrimonio r*c los 
más elevados espíritus

¿Qué baria Disraeli sí estuviera 
en el {puesto aue hcy ocupa Chimber 
lain y  le asaltaran los proo'emas 
del mundo?

En el año 1875 ne alborotaron «loe 
cristianos.bacániciís contra la tira­
nía de los ''señores turcos. Atizaba 
estas rebeliones t í imperio mosco­
vita, por interés y por simpatía ra­
cial. De la represr*n turca tomo prc 
texto Rusia para dedarar ia guerra 
a Turquía. Su propósito era s ode- 
rarse de ConstanUnopla y salir, al 
fin, al ASediUnrároo.

Lord Beaseonsitel era viejo por 
entonces. Hatia vivido ixnicao" en 
•todos los sen*Mos en qne *pu^de vi­
vir un hombre ani icioso, inte' gen­
te y artista que todita la cápilal de 
un gran imperio; para colmo de 
vida, era un político que, además, 
había ascendido desde la inrradu- 
dadania de su c- ndidón isnelita 
h^sta las cumbres de la nobleza de 
luglaterra. Y  ocupnba este elevado 
•lugar, por derecho propio y  sin que 
nadie osare íijscutírie- su asc-msión 
al patriciadq.

Lord Beaponsfiél era , viejo por 
gada de los insoe al Mediterráneo 
era una amenaza poí a el impe.**o bri 
^*^co. Sin-duda que esta amenaza 
era algo remota, p. .-que !a posesión 
de Constantmopla 3o es suficiente 
para dominar la v\a de las Indias, la 
gran vía imp®tiá3* pero era ur> min­
io  de partida, tma etapa en e¿ eje 
enrásioo. Lord Beoccnsfití creyó, de 
nn modo crcaiista» —asi ae dice aho 
ra—que mereda la pena de hacer 
la guerra al imperio moscovita para 
impedir mi acceso Mediteiráneo.

eran de esu o,-*ini6n ios mmis- 
tros, sns compañeros de Gaoiiiete, 
esiecialmente el ministro de‘ ''ego- 
dos E.TtranjeTos. Discrepaba de su 
criterio el partido liberal, y, det^s 
de él, la mayoría de la opinión in 
glesa. r  '

De un lado el m^edo a la guerra 
y de otro el hecho de que no apare­
ciese muy jusíiflcado. hadan q.ie la 
mayoría de los ingleses creyese que 
Disraeli. por vanijsd personal, por 
espíritu de a‘.'ent\»ras, los arrastra­
ba a una guerra de siniestras conse­
cuencias. Un facto' sentimental— 
que son los más fuertes, por regla 
general—estab'j en contra de la po­
lítica de Disr*eU: Tx»s turcos eran 
los tiranos, los ase«’;nOvS de mujeres 
y niños búlgaros, los autores de los 
más atroces crímenes contra los 
cristianos. Disraeli quería q i : los 
ingleses diese.n sus vidas y  su oro 
para defender a. aquellos crueles y 
bárbaros impíos. Contra esto -*s su­
blevaban lo los radicales ̂ ue
los angiicahos ort- oxos. Solamen­
te asistía a Disraeli una mujer rqc- 
ta y generosa: la reina.

Sin embargo. I'rraeli persistió 
en s\t política. No cuería la guerra 
y amenazaba con e lla .^ ro  v aba

dispuesto a hacerla. Sabia que des- v 
pués seria inê ’itablc y que mas va­
lia ir a ia guerra en aquel ín..ante 
mismo o.ue cuando tí enemigo, duc 
ño de uua base e«^ratéglca nieva, 
se hiciese más poderoso y. por tan­
to. más temible. »

Disraeli sus ^.ondirí'i-s a
San Peterstourgó. y no cedió ni nna 
pulgada. Lord prríiy. níinistrvr oe. 
Negocios Extf . jero<. dimitic ^ r -  - 
que «aquello era la fuerra»«£a cam' 
bio. Disraeli afirma'cs; «Si non mos  ̂
tramos-firmes y d<?riáidoe, tendre­
mos la paz e 'loponiremoa a Eur pa 
las condicioae¿a.,.La ilota e puso 
en marcha toacla Constantinopla «s 
tropas de la India llegaron secreta­
mente a tomar posicones. P . ece 
que Inglaterra está decidida a im­
poner el respeto de sus inteieses. 
Gortehakoff. mímstro luso, cede.

Inglaterra lia oriejiido ur gran 
éxito en el Co/ngeô î de Berlín Le­
jos de debilitarse stíe robustecida '  
en dos contráfue. ¿es defensivo^ del 
su nrta Impe^.¿^ Secretamente, 
ya antes del Cong:>és<’ Turquía le­
ba cedido C^pre y  Alejándrela. La' 
gran operación no ba costado nada.
Se ba salvado Sa seguridad impe*. 
nal y algo máS que IXsráeU—reali^ 
ta—consideraba tal vuz de más va* 
lor «material»: el honor del imperio! 
británico.

Si Disraeli tune % que enfrer*ia^. 
se con los actucfjes enemigos dtí< 
imperio británico, ¿qué haría* Tana 
bién hoy juega, no en el pueblo in­
glés, pero 8Í en sus ríases dirigen-; 
tes, otro prejuKio ^ntrario t í inte-  ̂
rés nacional: cl senutío ant‘.‘>olcbo-, 
vique. 'Antes erar ¿os turcos naos 
impíos: ahora lo ¿ a  rojos. Con 
la agravaste epie los rojos, cree Ui 
burguesía ibrilMc?! cue an»-nazanl 
su boftsa y*«Q nto de cíase. Yo creo 
qcttmo hay taSes toóos y  que la ame' 
naza, de efecto más inmediato 
tra el capitalismo, es preeÍ0«mc;tite) 
el íascio. ^  íasólo, por el qoe síes-; 
ten -franceses e ingiese.s de der.>'b8s  ̂
un amor contragaüua. tma afiríón 
sádica, es en nuestro tíenrpo la únf-, 
ca fuerza positiV3iner*ie desxticto-' 
ra y revtíQdooam en t í seatMo; 
mis profundo y  más funesto de hi! 
palabra. Sn fin: allá eDos con su 
amor, que por *«lgo es ciego.

Disraeli «e enfrenlaifa, puc«. co*. 
mo faoy Ctaanheritán,. con una at­
mósfera seotím:r.tt:r, n.*eoos amplia,- 
pero más densa, opuesta a 
veniendas del imperio. Además ha-,' 
bria de oponerse -a em ugoe exterio­
res poderosos y  eorr^  el rieago dle! 
una guerra infinitimcLte más cn^en* 
ta y  trascendertal que la guerra' 
niso^nitániea. fné osa posíbéh.' 
dad en 1875.  ̂ ’
- Sin embargo, creo fLmeraefde*qoe 

Disraeli segniría en erta óeasíón la- 
misma trayector.'n que en 18*í5. Teñí 
dría el. valor de corqer todos los* 
riesgos y  dejarii dfcnrtíT al lord' 
Derby. pnsSáitne o cónqtíiee de 
los enemigos de Ingiatfrra.

Y  es ique para un t ombre. negar 
la certeza ánteleetutí de qne Alema­
nia e Italia no hacen más pre­
parar la inevitibie guerra futura, 
puede ser un ax< 'm'. Pero un axio­
ma no es una «vider.cla meJuiar, ' 
una sénsatíón vi''a. Kr» cambio, pa­
ra el genio, ese áxlrma sería una 
realidad de futuro tan pres*^le y 
sensible, eomo si a::*-meciera aK)ra 
mismo. Tal es la «hferencia.

JOrCE BRENDEL
-Valencia 29 de jniio de 19.38.

Si?3.ditQlo Médico de 
Valencia y su Pro­

vincia y. G . T.
Todos loa afiliados incorporados 

al Ejército pro*Kspública, o sus 
familiares en su delecto, se serví- 
ráii comunicar con la mayor ur-

f;encia a estas oficinas. Mar. 53. 
a uni'dad a que pertenecen, lecha 

de su incorporáciÓD, graduación 
que tengan, etc., etc.—La Direc­
tiva.

ü. G. T.

PROVINCIAL
Convocatorias

S e  c o n v o c a  po r estar S e c r e ta r ia d o , e n  la C a s a  d e l P u e b lo  de O n -  
t f n l e n t e , a  las D ir e c tiv a s  de t o d o s  los S in d ic a to s  de d ic h a  lo c a li­
d a d . así c o m o  las de loa pu eb lo s s ig u ie n te s : F o n t a n a r e s , A g u l le n t . 
A 'ib a id a . F u e n te  l̂a H ig u e r a . M o g e n t e , A y e lo  de M a i f e r l t , A d z a n e -  
t a  d e 'A l b a l d a , C a r n e ó la ; O fie rla  M o n t a v e r n e r . P a lo m a r . A l t a r r a s i . 
O t o s , B é lg ld á  y  B e n is o d a . p a ra  e l p r ó x im o  d o m in g o  \^ia 3 1 ,  a  las 
3 tís  de lu  t a r d e . S e  ru e g a  la a s is te n c ia  c o m e  m im m o  d e  *los D e le -

ófbres’- ■
■ ■ / • ■ ■ ■ ■



Sábado 30 de Julio de VJSZ LA  C O H R E SP O N D E N C tA  D E  V A L c R O lA oáuauú uO 4U110 üL' \¿33

INFQ H SijIAO iO N N A C I O N A L
Partes de guerra

EJERCITO DE TIERRA
B a r c e lo n a .

É S T E . — H a  c o n tin u a d o .e l  a v a fl 
ce r e p u b lic a n o  « n  este t r e n t e , co n  
q u is ta n d o  b r illa n t e m e n te  n u e s tra s  
fu e r z a s  e n  el sect<^ S u r  do G a n -  
d e s a , las c o ta s  8 2 0 , el E s t e  do 
V é r t ic e  R e y ,  6 6 6 , 6 6 1 , 6 4 4  y 6 2 6 , 
do S ie r r a  P a n d e s , y fas co tas 3 2 , 
3 7 8 , 3 2 2 , 4 8 4  y  4 2 6  e n  las cerca­
n ía s , d e l cru ce  de c a m in o s  d e  G a n -  
de sa  a  P r a t  d e  C o m p t e , co n  la  d e  
H o r t a  a  S a n  J u a n .

E i  e n e m ig o , q u e 's ig u e  s ie n d o  re 
fo r z a d o  co n  u n id a d e s  de o tro s  fre n  
t e s . h a  o p u e s to  m ^ y o r  re s is te n c ia , 
Q o e  f u é  v e n c id a  p o r  e l e m p u je  de 
Due'stroa s o ld a d o s .

T a m b i é n  se f i a  p ro g re s a d o  n o ta ­
b le m e n te  e n  d irección  F a l l ó n .

M á s  d e  2 0 0  p ris io n e ro s  fu e r o n  
c a p tu r a d o s , y ^ s e  re c o g ie ro n  m u ­
c h a s  a m e tr a lla d o r a s , m o r te r o s  y  
fu s ile s , a s í c o m o  u n  tre n  re p le to  de 
m a te r ia l d e  g u e r r a .

L a  a v ia c ió n  e x t r a n j e r a  h a  i c t u a  
d o  ó o n  e n o rm e  in te n s id a d  d u ra n te  
to d o  e l d ía ,

L E V A N T E . — 'L o s  s o ld a d o s  e spa 
ñ o le s  h a n  c o n q u is ta d o  v a ra s  p o s i­
c io n e s  e n  lá z o n a  de M a n z a n e r a , 
L o s  N o v a l e s  y  C a s a  Q u e m a d a .

N u e s tro s  c a za s  e n ta b la r o n  a y e r  
v ^ m b a t e  c o n  2 9  « F a t » .  lo g ra n d o  
a b a t i r  t r e s , s in  s u f r i r  p é rd id a  a l-  
^ u n a .

U n o  de io s  « v i e n e s  Ita lia n o s  ca­
y ó  e n  las p r e x h n w K l e s  d e  p l  T o ­
r o , y  tos o tro s  d o s , trip tila d o s  p o r 

d e  n a c io n a lid a d  Italiána^ 
.e n  n u e s tra s  lín e a s , c a p ttirá m Jo s e  
n a s o  a u n o  d e  los n R o to s .

E n  tos d e m á s  fr e n t e s , s in  n o - 
m m a d  b r itó flie a .

A V I A C I O N
L o s  a v io n e s  e x t r a n j e r o s , q u e  s F  

g u O Q  a ta c a n d o  p re m e d ita d a m e n te  
&  lo s ^ n s o r c ^ t e s  b ritá n le o s , la n z a - 
c o n  a y e r  m á s  de 6 0  b o m b a s  e n  los 
.la g a re s  d a l P u e r t o  d e  V a J e n c ia f 
e n  q u e  se h a lla b a n  a n c la d o s tre s  
b a q u e s  d e  d k h a  o a c to n a ild a d .

L a  o n e tc a fia , ,Q u e  c a u s ó  e n  los 
H M c d n t e s  d a ñ o s  d e  p o c a  im p o r t a n  
( d a , p r o d u j o  la m u e r t e  del o b s e r­
v a d o r  d m é s  d e l c o n t r o l , K .  A .  M o  

« y  o c a s io n ó , a d e m á s , o in c o  
HBQíettes y  2 5  h e r fd s s , e n tr e  toe t r i *  
ipcrtefites, v a r io s  de e llo s  de «la c lo - 
( u N d a d  b r i t ^ U c a .

A  las n u e v e  J io ñ a s  y  n u e v e  m f -  
tifttB S  d e  h o y ,  d ie z  tr im o to r e s  ita - 
H ad io e  p ro c e d e n te s  d e  M a l lo r c a , re 
p i d e r o n  la  c rim in a l a g re s ió n  c o n ­
i z a  tes b o q u e s -In g le s e s , la n za n d o  
m á s  d e  8 0  b o m b a s . T o d a s  e lla s  c a - 
| 9 o i r « D  e l  m a r  y  e n  la p l a y a , oca 
e ifln o o d o  t r e s  h e rid o s .

A y e r  n u e s tro s  a v io n e s  re a liz a - 
IQ O a a le D n o & s e rv lc lo s  c o n tr a  los b u -  
i^iass-de  g u e r r a  fa ccie so s a l s e r v í-  
^  d e  la  In v a s ló iL  q u e  a g re d ie o o n
irSBBttOto.

A la s 1 3  h o r a s  d e  h e y , la a v ia ­
c ió n  a tle m a n a , en nú fo a r^  d e  d ie z  
t i t m o t o r e s  « j u n l f e r ;» ,  a r r o j ó  s o b re  
M s e t  5 0  b o m t e  d e  tO O  k f lo g r o - 

i u «  ofcasiofiawm 2 5  m u e rto s  
y  i D h e r k t o B , c a s t^ o d o s  e l lo s  p o rte - 
« ■ • le n t e s  a  la p o b la c ió n  c W I .  L o s  
a p a r a to s  d e  la  in v a s ió n  b o m b a N e a  
fa t s p fs fe r e n te n r ie o ta 'fo s  lu g a re s  e n  
j y s a y  h t f t a b a n  tes p ris io n e ro s  c a p  
«n ro d e s  p o r  n u e s tra s  fu e r z a s  e n  la 
a c t u a l o fw w t e a .— F e b u s .

C e n t r o
C O m t T E  O E  C E N T R O  C O N -

F ^ O E R A L

Bíefcid.—-^Jetobró la reunión ae- 
tanaiud el Oonabó Regional del Cen 
he do hfc Qiganización eoofederal.

8e <lió leahcda e numeroaa co> 
teeopondenom rociWóai, de la cual 
•o produce la neceeádad de notn- 
bzar algunas eomin<mea 

Béoretería da cnenta de mnne- 
posos testimonioB de |^ame reci- 
tndoe pfw la muerte de Galo J>Íok, 
•Mretano del StA oodqííó Nacional 
Be Ja O. N. T.

Igualmente se leen varios infor- 
toas de i n ^ s  poKtico-^d»cai.

aoeemnes dan cuenta de tra 
rapizados y los respHados 

He.los miamos, siendo eatísNicto 
rios Jos de política social.

También , se' tó m a ^  acuerdos 
Bpeaminadoa a solucionar asuntos 
V problemas qub plantearon los 
boufederadpfi qqc llegan del exte- 
hor.—Febus.

F1ESTIVAL
Madrid .-^Mañana, a las diez do 

la misma, se colebrari on gran 
r^tival a beneficio de kw evacuó- 
BO6 de TiOvante y en honor del ge* 
riorsl Miaja y del teniente coronel 
Bueiío y Kófiez de Prado, jHe del 
ffgimdo Cnerpo de Ejército.—Fe- 
bus.

J U V E N T U D E S  L I B E R T A R t A S . '
d e  MADRID

. Madrid.—La Fedorscidn looal 
Jiibcrtarias, do^Ma 

^ d ,  ha hecho público una nota 
mciendo qi»> jjo ¿stó conforme con 
l0“ procedimientos que. emplean 
tlguno» awtore» »footos a la Alian 
ta Juvenil Antifascista,

Afirma que ja  Fodereeión o« 
pana al cst^iblecimionto da nre 
míos y pnrna^ a tos mejores trabo

con
pre-

jadores ▼ que, en todo caao, este 
asunto aebe ser tratado por la A.
J. A, y no por una organización* 
determinada.

Termina diciendo que el rerpre- 
sentaato da la Pcdcracíón Local 
de Juventudes Libertarias de Ma­
drid, planteará estíi problema en 
lu A. J. A.—Febua.

LO QUE PERSIGUE ALE- 
MANIA

Madrid.—fA  B C», en su note 
iuteruacioual, dice que Aleinai]^ 
está hacicmlo titánicos esfuerzos 
para lograr que el problema cbñ- 
ccslovaco sea resuelto por un cpac 
to a cuatros ; Vs decir, por.-un JSs- 
tatgto nacioDuliteria reíaptado por 
Inglaterra, Francia, Italia v Ale­
mania. I)e esta manera Cbecoslo  ̂
Tequia qnedará reducido  ̂a 1» im­
potencia, que 'es lo que persigue 
Hitlei:. Le esta forma, caso de una 
guerra, Cheooslovaquia vería so 
ejército destrozado y diezmado por 
ese Estatuto y el Reich no tendría 
que pelear m i« que en un frente, 
ya que Checoslovaquia, virtud 
de los pactos firmados entre el 
paísí Francia y la U. R: S. 8., 
oonfitibuiría una seria amenaza 
parya Alemania. Así trata Hitier, 
anotando la potencia miUUr che­
ca.̂  de acercarse «  Inglaterra y se­
pararla de Francia, pero después 
del viaje de. jos reyes mglases a la 
Kepóblioa francesa, se ha podido 
oomfprobar que ésta no estará «ota 
en caso de una guerra mundial, 
sino inertemente unida al poderío 
mlitar, naval y aéreo de la Gran 
©retaña.—Fobiis.

LA STTÜACfON INTERNA- 
CiONAL

A6adrid. '— «Política». hoB1a/»do 
de ia situación niternacicnA], diee: 

cEl retomo del ^ente comer­
cial britáaioo a la Españo rebelde 
puede tener el ’vaior die un ultimá­
tum. ia conminación lleva orí 
desigzfio de efectividad tangible, 
poco importa que el aviso vaya 
dirt^do a loe faectoeoa cRpofioles o 
u ioa autores directos de la egre­
sión. Las repreealias en ultimó 
término alanzarán a los coman­
ditarios iodos de la empresa. F.l 
paróntesjp que obten las vacacio­
nes' partmentarias inglesas puede 
ser pródigo en sorpresas. Ahora va 
mus a conocer, quisás, loe planee 
de ‘Mr. Chamberleín en U> que ota- 
fie a la política erterior de Ingla­
terra.—Febtra.

Cata luña
DISPOSICIONES OFICIALES

Barcelona.—La «Qaecto» publi­
ca, entre otras, las sigai^nt^ dis­
posiciones :

Drícteto disponiendo que toda 
zziteiTención en la producción, ges­
tión de compras, distribucióri y  
pcecioSv quede «ecrirahzada en el 
Mmistário de Agrionltura, fijando 
normas para sq ejecución.

G êrra .̂—Creando li|a sttuaeióa 
míHter de movilizado a dispofiición 
de la Subsecretaría y Armaorento, 
para el personal ¿e aquéJla, enten- 
dióndosc por tal no sólo el que for 
me parte de sns orgerntsmos, fá­
bricas y talleres, propios, aino tam 
bien el qoe dependa de loa nusmos 
de modo ebennstoneiaU por traba­
jar en raduatrUa que Isayaii s&do 
requisadas o tntervenidot, o que 
para «lia trabajen por oouteate.

ffacMcda.— Ordon disponiendo 
sea mantenida la mtervención pro 
visionai de Is fábrica de cervezas 
cSanta Bárbam» (Madrid).

Instrucción.—Orden disponien­
do sea aceptada en principio la 
oferta d«l Ayuntamiento de Bubi, 
haciéndose el Esfado cargo de ta 
construcción de un grupo escolar.

Dsponiendo queden en suspeoso 
ouant^ subvenciones se hubieren
obtenido por el'Departamento, has 
ta el 3L oe n^rso oel corriente año 
y para cada uno de los tres óltimos 
tnmestre^ del mismo.—Febui.

El «Diario Oficial del Ministerio 
de Defensa Nocional», publica una 
orden resolviendo pace a la situa­
ción do reemplazo pjrovisional el 
temente coronel, prooodente de Mí 
l|cÍB, Miguel García Vvatnoos.

Disponiendo U creación de una 
placa difiUntiva para uso de loe je- 
fes y oficiales odontólogos del Ooér 
po de Sanidad Militar.—Febne.

DECLARACIONES DEL PILO­
TO ITALIANO QUE SE PASO 

A NUESTRAS FILAS
Barcelona.— Se encuentra eó 

'Bspoftlona el piloto italiano Juan 
b^iieci, que ■ 6C pasó a nuestras 
4Uaa el 20 de julio úlilmo-

H ^ando esto piloto con un re 
dador de-FBBUS q¡ue lo ha vi­
sitado; dijo que desdo el primer 
moD>ento a penas'ilogó a Kepaña 

, se dió^cuenía perfecta de que la 
rozón cetabft de parte de los re 
publícanos y por eJio coqcibió la 
ideo de pasarse a miestras filas 

• como lo (hizo en la priméra oca 
sión que se le presetiitó. Así Jo 
hizo Tí las nueve do la mañatú 
dol 30 de judio, siendo cordial 

mente recibido y colmado de ateo 
* oiones por los /ariadorea de la 
Hepóblica.

Manifestó también que pK>Ct* 
día do Génova. (Embarcó en el 
muelle llamado de EfTapiía, pero

Oanódromo Vsllejo
(INTERVENIDO POR EL ESTADO)

M a f t a n a  c t o t n b n g o *  a  l a s  4 * 3 0  t a r d a

Brandes carreras de galgos

que sibom está dedicado casi ex­
clusivamente al embarque d® 
pas con destino a la LipaAa «na­
cionalista».

fííK * ' la travesía en el vapor 
«Franca Fasaio».

Preguntado acerca de la mane­
ra en que ee (hace la reeduta en­
tre los aviadores italianos, con­
testó que es una recluta que pu­
diera llamarse «de voluntarios w 
la fuerza».

Estando él en. un aerodrómo de 
la provincia de Brecia se presen­
tó el general lUnza y pidió nom­
bres ‘de voluntarios para ir ^ Ka- 
paña. Naturalmente—agregó el pi­
loto—, todos nos ofrecimos ante 
el temor a la represalia. No obs- 
.tante, fueron escogidos los que 
reunían mayores mérit<m o tenían 
alguna oepeciaiícUd.

Bpileci confiesa-que su especia­
lidad era el anicnülamiento de 
trinoheras «u vuelo rasante y pi­
lotaba un caza. «Fiat 5^.

A g re g ó  q u e  s ó lo  \ ití p a rtic ip a d o  
e n  u n  c o m b a te  e n  E s p a ñ a ^  E l  n o  
h a  e s ta d o  e n ; A b is in ia .

Be le preguntó 'cuántos' pilotos 
iialianos c a lila  sirven en ¡a avia­
ción de los facciosos. Contestó que 
cóii los pilotos de bombardeo él no 
tenía relación alguno y por eso ig­
noraba el número que  ̂ pudiera 
labér, pero en lo que se refiere a' 
pilótoB de caza afirma que ascien­
den a 200 loa enrolados en taa tro­
pas de Franco.

Terminó diciendo que él estaba 
destacado en el aeródromo de 
Caudé. y formaba parte de la es­
cuadrilla de caza denominada «.\a 
de tróbol».7*-Feé5us.

Noticias breves
Barcelona.—El presidente inte­

rino de los Cortee, La enviado al 
jefe,del Ejército del Este el siguien 
te télegroma:

«Envío a usted con saludo cor­
dial mi felictación entusiasta por 
recie^s operaciones del Ejército 
qhe ^ j o  8U mando con heroico 
¿lento soldados do España resca­
to la térra invadida por Jas fuer- 
jtas extranjeras».—Febus.

Enrique Santiago, consejero' de 
legado en el Instituto Nacional de 
Previeión, ha entregado en la pre­
sidencia del Consejo, 2.125 pese- 
tao, importe de medio día de ha­
ber «fue han recaudado el I de ma­
yo con deatino a la suscripción na­
cional .— F̂ebus.

-■-Agénte* pertenecientes a la 
Comisaria general de Orden pú­
blico de Cataluña, procedieron a la 
detención de Trinidad ArevaL que 
se dedicaba al acaparamiento de 
moneda fraccion^a.—Febus.

— Ê1 «efior Companys eetuvo 
trabajando toda la mañana. 80 se- 
caretario manííeátó a los periodistea 
que DO tejQÍa noticias que comuni­
carles.—Pobos.

—El ministro de Justicia fes ce­
lebrado una oonferencia con el pre
sidente del ribunal Centra! de Es­
pionaje y Alta Trateión. También 
ha despachado â primera' feora de 
la tarde con e] .presidente dél Tri­
bunal ‘Supremo, don Marmoo Gó-f 
mez.-:—Febus.

De! Extranjero
TODOS «SE DAN CUENTA» 

XKE LA INVASION ITALIANA, 
Y TAMBIEN DE NUESTRA 

FUERZA
Pah's. í— L u  infofmaoiones de 

los perio^tas eztranjeroa que se 
encuentran an España y en las 
que dan cuenta de la Tocha en el 
firento de Levante, hacen que los 
cfroulos pariainoa comenten coo 
acritud la mgezéncia cada vez más 
d&ecarada de los países totalitarios 
en la guerra de Eapaña. .

En los círculos parisinos se sub­
raya que, a pesar de todas las pro­
mesas, tentó Italia como Alema­
nia siguen enviando a la España 
rdbelde grandes contingentes* de 
hombres y rtaterial.

La prueba de la parte preponde 
rsnte que en la lucha de España 
desempeñan itadinnos y alemanes 
está demostrada de una monera 
irrefutable por la proporción de 
prisioneros italianoa y aíemsnes 
hechas por las fuerzas republica­
nas.

Ultimamente han siî o captura  ̂
doc por las foiraas' espafioías 24 
pilotos Italianos. 16 alemanes, un 
portugués y iin español. EHo de- 
mueetra palpablemente ^  dicen— 
la invasión de loe psísea totalita­
rios. Además antee ei material re­
cogido por la» fuerzas republica­
nas figura gran̂  cantidad de ma­
pas, cuyas IndioaoioneR eetén es­
crita» en itAHano.-r-Fobrn.

ATENTADO EN MEJICO
•Méjico. —  Un grupo 4®, molhe- 

obores voló con dinamita parte de 
U vía férrea de la línea de Tam- 
plco a San Luís de Potosí. La ex­
plosión se prodnjo en el crítico mo 
monto en que llegaba tin tren de 
viajeros. resiTltando tres de ésto* 
muerto* y diecinueve herido».

Seguidamente los bandido» in­
tentaron asaltar el tren, producién 
doce un violento tiroteo entre los 

asaltante» y los. soldado*  ̂dn escol­
ta Vanos bandidos resultaron 
muerto».

Entre lo» cadáveres do lo» ban­
didos. ha pido hallado el del ex di­
putado ccdillista Lobardo Tapir», 
que era el que mandaba los ban­
dido».

Tapia, que siguió a CodiUo en 
PCI pirhlevocíón, *e fiometió a los 
federales, ñero luego se dedicó al 
saqueo.—Fabra.

Este número ha sido 
visado por lo«eisl@b

$9 desea seber e!
X p:ro5>ere de*..
Concepción Moreia Millar, que 

vivía en la ealle de P. de Molina, 
número 210, de Villorrcal.

K a z a r io  R a m o s  A n m d e s , q u e  se 
e n c o n tra b a  e n  B e c h í íO a s to JIó n ), 
d é  <londe sa lfó  e l d ía  9  oe a b ril ú l­
t i m o , a  las n u e v e  de la m a ñ a n a , 
p a ra  pnakehtarse e n  V h ie iic ia .

PV a n c is co  N a v a r r o  G a d e a , de 1 ^  
a ñ o s d e  o d a d , q u e  8alH> d o  C a s ie - 
jió n  u l d ía  3 0  d e 'ju l i o  p r ó x im o  p a ­
s a d o .

J o s é  C a s te lls  Sopa, de 1 6  a ñ o s 
de e d a d , es a li o , c a b e llo  n e ^o  y  
e v a c u a d o  d e  C a s te lló n , d e  o fic io  
p o ó n .

N o tic ia s  e n  e l S o c o rro  R o j o  T n - 
te rn a e io D a l, e s líe  del S o c o rro  (R o ­
jo . n ú m . 9 . b a jo , V a le n c ia .

Vicente Oolxirá Olnós. de S3 años, 
casado, movfiizsdo de U q u in ta  192). 
Vlvia con su íamlUa en VlUerreal, 
enoonteándose en la actualidad en Al- 
bama de Múrete, por haber sido evs-

Notlctes a l Socorro R o jo  m te ro a - 
ctenal, calle d e rs o c o rro  R o jo . 9. tajo^

Rosarto Beltrán Bañero, de 29 abos, 
natural d^ y evacuada de Cas­
tellón. l i  aórui^ñan tres hljoa, ê . 
mayor de 9 años, llamados: Rosarlo, 
Miguel V £2u1qu9.

K otictes a l  Sooocro R o jo  in te n ia - 
ciona!. calle del Socorro R o jo . 9, bajo. 
Valencia.
tfVWWIA^WWWVWWWWWWWWW^

Los infelectuoles y ío 
República

La Inteíecfeaalidad, d̂ . una manera 
in te gra  7  entusiasta, v a  a  m a n líe sta r 
su' íe  ^  el teliarío dei poefelo 7.  so  
a m o r a  la  Re pú M lca .

E l  a cto , que ee p re p a ra  ooea grande- 
m .  £e efectuará á¿Dtao d « l  m a ro o  pres- 
tegteeo y  wctrho del P a ia n te ío  d^ la  
U n ive rsid a d , d a rá  patrocinado po r d  
F r e n te  p o p u la r, integrándolo cotdl- 
s io a ^ " d e l M in iste rio  de Instrucción 
pública, ebógades, periodistas, a u to ­
re s, médicos, F R E N T E  P O P U  
L A R  P R O V I N C I A L

QCTÜQLIDPD̂  Castelón
ANUNCIOS

HACietiOA

Poro forfificociones 
y Socorro Rojo

FESTIVAL BENEFICO
Xtefiena dcensngo, a las dte^ de la 

misiva, ee celebrará en Teatro 
Ruzaía un grmidioso festival eitieUoo, 
Cuyos hígresos ee destinarán mitad 
por a fOrtificacJcDeo y al So*
corro Hoja Internacional, que ta& elU 
labor este realteando dmazxte te pre- 
ecoáe guerra contra «1 fafiotamo.

Bor am escogido cuadro artístico dql 
Grupo EL BAIABIER. orgaateBdor de 
te f^ ta . 80 sepoeteoterán lsk<oraedte 
vsdei ĉtena **1a  neteta del mea cor* y 
ef Jugaste cdafico puesto d  ̂ **An- 
tteaUéa*. de BaUosnoro Pagés, p e ­
nándose un potrtót¿oo apR^ióslto co­
mo hCBBsne»je al/3. R. L

Tbomrán parte tanfetén varío» con­
sagrados poetas, entre ellcs Pedro 
Lote de Ciálvce 7 Juan d^^VaJencte el 
tepor I jr a . Mascota d^ Oro. Oonohite 
a  M ontew do y el poputer iC^tor del 
PucU q Vioeoto Rqpére?. que recitará 
las más l̂ ^imosas poesías de actuali­
dad €fde fonnaiv au h^nnoeo reperto- 
ría

En un jentresOiO se rifará un oorde 
ro, donado pora este Sn por una en­
tusiasta carnerada enttfssdríta.

Dado el fin altamente simpático del 
i^atlsial. no dudamos que ooostUaiiri 
un gran éxXo artístico y económico.

Alionze Juvenil Anti­
fascista

CONSEJO lOOAL
Ante tes ptdodznas labores a reali­

zar por te AI^ANZA. JUVENIL AN- 
TCRASCISTA y  no boíátodcee oons- 
títoido tes CansejQs Loeaka en catí. te 
totalidad de toa pu^htes de te provin- 
cte da Vaiooqte, «os dirigimos la pi^- 
scmte nota ocm el fin de qoe se oems- 
títcqan jápideinente allí dónete ^  1ro 
baúBteoe-

Los Cotejos Lócate» OUe ee vayan 
formando rcznitáráo una copla del ac­
ta a este Consejo' ProvJocte!.

Sin más por el momento, qnedaincs 
vuesros y cte te B<púhUoa.—Vteo bete 
DO': El presídei^'-PQr el OccuieJo Pm 
vlnetel: £1 seoretario general.'

Com ité Provincial de E n ­
lace de los pertidos Socio 

listo y  Comuriisto

C o n  m o t iv o  dol s e g u n d o  a n iv e r ­
sa rio  d e  n u e s tra  g u e rra  d e  In d c -  
p e n d e n o ta  ad fean ceeibido e n  este
C o m ité  P r o v in c ia l d e  E n la c e  in fi­
n id a d  d o  c a rta s  y  te lo g ra m a s  m o s ­
tra n d o  « t  a d h e s ió n  a  la  la b o r que 
e n  -p ro . d é  la  u n id a d  re a lir a  esto 
C o m it é  P r o v in c ia l . D e s ta c a n  e n tre  
ellas las d e l D e & ta c a m e n ío  do 
G u a r d ia s  de A s a lt o  d e  J á t i v a ,  t e r ­
c e r G r u p o  de A a a lt o  ^ a l e n c i a l ,  

jo fe  c o m is a rio  y  c o m b a tie n te s  do 
te 64 D i v i s i ó n , y  u n  G n u p o  d e  C a ­
ra b in e ro s , a fe c to » a la  P in n a  M a ­
y o r  dt! la íg u b je fa tu rn  •te p tra l de 
IV a m tp o r to s .

E n  la  ing)ORÍbnidacl dt* c o n te s ­
ta r  a c a d a  u n o  d e  cllofl ]o  h a c e ­
m o s p e r  la  p re se n te  n o ta  h q o ie n - 
d o  c o n s ta r nuestrí> a g ra d o c iim o r lo  
y  la  in q u e b ra n ta b le  v o lu n t a d  de 
8 4 ^ n r  h irih a n d o  descanso po r 
te  im id a d  de lo » dos P a r t id o s  
M n r x is t a s .— E l  C o m ité  P r o v in c ia l 
de E n l a c e .

v a l e n c i a n o :
V a le n c ia  n ec esita  (to t i-  A c u d e  

e n  su a y u d a  «c o n trib u y e n d o  con 
c u a n ta  ge n e ro s id ad  te  sea p o s ib le , 
a  le

Hasta el día 1̂  del próximo mes 
de agosto deberá isigrosar^ en la 
Caja Muuñcipal por empresas 
de Seguros contra incendios, las 
cantidades recaudadas a sus asegu­
rados por Contribución. Especial pa­
ra sostenimiento del servicio de ex 
tii\ción de incendios y en loe quin­
ce primeros días de cada trimestre, 
lo correspondiente a los trimestres 
tercero y  cuarto, debiendo advertir­
se muy especidlmente, que por ha­
ber sido recargada esta contribu­
ción con el '.100 por 100 (>or Soda la 
anualidad dichas empresas deberán 
éxigir de sus asegurodos en los dos 
.últimos trimestres, los recargos co- 
ire^>ondientes a los mi5DK>3 y ade~ 
más los referentes al primero y se- 
gundo del presente año. »

VaJenda 2 7 de julio de 1938.— 
Domingo Torres,

Recaudación veduntaria 
A Ipart  ̂del primero dsi próximo 

agosto, y durante todo el los 
propietarios de carios, carretones, 
biéldelas, caruajes de lujo y de 
punto, y  dejnás v^culos de este 
término municipal, deberán retirar 
de la recaudación (planta baja de 
las ¡pasas Consistoriales) y tedian­
te pago de su importe, los  resguar­
dos correspondientes al arbitrio es- 
tableddo sobre dichos vrtúciilos: Se 
previene a. los< inter^dos que el 
arbitrio ha sido recargado por e4 
Consejo Municipal con d  [100 por 
100 transitorio, y que transcurrido 
dicho mes y ^  nuevas prorrogas, 
se aplicará con las penalidades por 
la defraudación que establecen ias 
Ordenanzas.

El mismo anundo ae hace por lo 
que .se refiere al arbitrio s<^re pe­
rros, que ba sido recargado con el 
25 por 100 dd arbitrio-corriente.

En momento oportuno se «visara 
la íedja en que podrán retirarse 
las placas, (para lo que habrá de 
presentarse el talón correspondiez>- 
te.

La^presídenda espeta de toa con 
trftuyentes el mayor cek> en el pa­
go de los arbitrio» expresados, eon- 
flando ‘que en el plazo concedido 
qnedarán ingresados en toislidad. 
evitándose .los perjuicios consiguien­
tes, puesto que transcurrido tí mes 
de agosto, no se permitirá la circu­
lación de ningún vehículo por tí 
que no se haya abonado tí arbfbrio 
municipal, y  se «eeogerán los perros 
en. tí mismo caso.

Valentía 27 de julio de 1938.— 
presidente, Domingo Torres.

Aprobado por el Cnsejo Muni< -̂ 
pal, en sesión de 8 del corriente 
mes de Uoliô  el tercer sorteo suple­
torio <para la amortización de cua­
renta y  dos ObligadoDcs por Re- 
sulUes de Ensanche, de esta exudad, 
ae hace saber a los tenedores de 
Obligaciones que en didx> sozteo 
,resultaron agradados loa números 
siguientes:

580. 1.413, 1.198. L418. 1.081, tíU, 
1.000, 823, 1.146. 281, 777, 7.75, 982, 
4$, 221. L952, 873, 377, 1J874, 1.414, 
634. 43. 386, 838, 1.933, 9. 1.126, 379. 
1.095; 632. 1..038. 275. 659. 1.742, 177. 
1.064. 1.337, S46. 630, 1.046. 966 y 
1.453.

Valentía 29 de julio ;de 1938.—El 
presidente. Domingo Torres.

COMISION ESPECIAL DE EM- 
SAKCnS

Solidtacte aotortaatíón pOr don Joa 
qoÉa Pára Navarro para te tostdla- 
eJónr d e  un ,xoctor tíóotrioo de medi<> 
oabaDo de fueran eon a actío-
oar tm oegnpraeor para cámara trigo-, 
tíOca en la casa 25 de la oaJte'^ An-' 
f t í Outeî rá. ee abre jutelo oontradle- 
terjp per diea dise para oír reclama 
ctaeo contra dicha hxstateción, teV ’  
mtnrarto ^  plazo para ello tí día SO 
del'admití mee.

19 de Julio de 1938.—El 
presideste, D. Torees.

DISTRITO DE LA MISERI­
CORDIA

&Q pone en conocimiento de hM 
yecinoii este Distrito que a par­
tir del ¿ia primero ¿a agosto ua$- 
t »  ej día b, podrán retirar t í  ra­
cionamiento ae huevos en ios {mes 
tos que abajo se iitíican,a razón 
)tc dos unidades por |)6rsoiia ju 
pretío i e  pna peseia unidad, 
que es el de la tasa vigente, ad- 
Tiiü¿z>dose que aquellos que no 

\o¿ jretiren en el plazo indicado, 
e« entenderá que renucian al mis­
mo:

Barrio primero.—iPlaza Vinatea, 
3; barrio segundo  ̂ oafie Boteros, 
16; barrio iercero: oailte Zurrado­
res, 8; barrio cuarto: ctíle Zurra- 
does t 2; barrio quinto: calle Zu- ,| 
rradores, 3.

DISTRITO DE LA AUDIENCIA 

Racionamiento de huevos

Se pone en conocimiento de los 
-vecinos de este distrito que, a par 
th} det día 1 hasta el 3 del próxi­
mo mes do agosto inclusive,, po­
drán retirar el racionamiento de 
huevos cu los puestos indicadoe en 
lo nqta aQterionnent<e publicada al 
efecto, a rozón do dos unidades 
por persona y precio de una pese­
ta por uuidad.'quc es el do la tasa 
vigente, ad virtiéndose que aque­
llos titulares que en tí plazo de 
referencia no retiren dicho raoio- 
nazniento, ss erntenderá que repun 
dan tí niiámo y por lo tanto a te­
co derecho de reoiamaeión.

ACaillo CikSUrto bLtZlZi f ' I L f A

SESION CONTINUA DESDE 
LAS ONCE DE LA MARAÑA 

HASTA LAS DIEZ DE LA 
NOCHE

GRANDIOSO EXÍTO
ESP13CIAI,ISTA EN COARTA­

DAS, extraordinaria educativa.—' 
VALENCIA, interesaute reporta- 
j^._VAYA t'N A  PBSAOTLLA. 
predof^o musicai.—GRAFICO DE­
LA JUVENTUD, noticiarib de las 
juventudes, — ^rAR^DO DB LA’ 
SniENA, divertido dibujo.

La L iga N a d o o a l de Mu­
tilados ê, ^ v á l id o s  de 

G uerra
celebrará un primer 

P L E N O  N A C I O N A L
los días 5 y 6 de agosto 

en tí GRAN TEATRO , 
de Valencia, en el cual se 
van a estudiar pfobiemas 
de suma importancia para 
la independencia de España

Se vende
Máquina «Bmger», nueva; pia­

no, nevera, comedor, dormitorio y 
de^aoho.

Razón: Aveptda Méjico, 2, por­
tero, de 12 a 2.

Concierto de plano por
LE O PO LD O  Q U ERO L 
Htfsij dplngo Teatro Principal

Compro relojes
do ioda clase y on tí catado que 
sea. Hotel Begina, habitación nú* 
mero 8. Ultimos díi3.

Casa particular
Habitación con tres camas, y 

sala con una pensión completa. 
Precios módicos.

Pintor S. Abril,24,3.“ fcEqulerda.

Casa uniría
Gran confort. Cedo habitación 

a caballero distinguido o maúrimo- 
nio a toda pensión. Tel. 17.1

A V IS O
SOCIEDAD DE ESPECTACU­
LOS PUBLICOS, U. 0. T., DE, 

CASTELLON
Para el próximo domingo 3ia 

81 Se convoca a todos los compe-’ 
ñeros que se encuentran tanto en' 
esta localidad como en te provin­
cia u otras provincias, a una re. 
unión que tendrá lugar a las oooe 
de la niaüana en 1 .* canveoeaioria, 
y a ías 11*30 de segunda, pora 
tratar de asunioe de intenés, en' 
tí local de la Federación Begio- 
nal, Avt:nida Nicolás Salmeróo, €, 
principal.—El secretario.
.... ...............— I I i‘......... m m%

Secretario de AyontanMo
evacuado do te protíncía de Cas­
tellón, trabajaría por sueldo mó­
dico en cualquier despatíro n 
cina de te capital o proameta. £a- 
cribir a J. Vilanov^, Ccodo de Ai- 
teC 41,'cuarto, segunda pu»ta.

PICAZON DE LA P IE L  Y 
SARNA, se cUra sin baño* id po­
madas» simplemente con SAR* 
NOL.— FARM ACIA DE UA MO- 
RERA.
■ I ..I— - .1—  I , 11%

La-Calie y 
Compañía, S .L .

Electricidad en geoeral, lámpa­
ras eléctricas y toda clase de ma­
terial eléctrteb a precios limitados.

Gran Via M . Turla, 38

Se desean
d os  huéspedest pensión  cotn- 
pletOt con fo rt m odernOrCo* 
lóts, 72, 2,®

Huéspedes
en casa confortable se cede es­
pléndida htí)itatíón »  matrimonio 
o dos amigos distinguidos y esta­
bles; haya scenaor, baño, tranvía 
a la puerta, mejor sitio de Veten- 
cía. Gran Vía de Genna^^, nú­
mero 28. primero derócha.

S A S T R E
Hechuras de pantalón en 24 bo­

ros. Trajea militar y paisano  ̂ en 
‘ 48 horas, Jóaquin Costa,  ̂47.

Cartelera de Espectáculos
CINTERVéNIOOS PpR EL ESTADO)

SECCION TEATROS

PRINCIPAL. —  Compaflla de 
zarzuela y («lereta espartóla.— Pri­
mer actor y d'rector, Juanito Mar- 
tteei. Primer actor cómico, Carlos

Garriqa — Martana, 4 tarde: El 
viaje lírico en un acto perro 
chico» y la zarzuela en un acto 
«Juegos malabares». Gran pre­

sentación. A las 7 tarde; La ope­
reta en tres actos «E l conde de 
Luxemburqo». Gran presentación. 
Extraordinario éxito..

APOLO.—Oompartia <fte comedía. 
Primer actor y dtrsetor, Pepe Alba. 
Primera actriz, María Cañete.—Ma­
ñana, 4 y 7 tarde: «Su desconsola­
da esposa». '

RUZAFA,—Compartía do revis­
tas .— Primer actor y director, 
Eduardo Gómez.— Mañana, a Jas
6 tarde; «Las tocas». Revista dos 
veces centenaria. Exito Indiscuti­
ble de libro y música. Grandiosa 
presentación.

LIRICO, — Compartía de zar̂  
auela.—  Primer actor y dlrectói, 
nrpin Fes)iáru^n—Hcy sábado> a 
lee 4'30: «Elbarcluitílero» y «Agua, 
azucarillos y aguarólati|e»' A (as 
3'45; «El debut i9e ta vedettesy 
eta moza del Carrascal». A las 
6’30: «KQalIuska» y «La moza del 
Carrascal)).

ESLAVA.-^Prímer actor y di-' 
rector do escena, Soler Mari. Pri­
mera actriz. Milagros Leal.—Ma- 
Aana, « tarde: «La fiera domada».
7 tarde: «Las flores». Des obras do 
verd>B<l8ro éxito.

. SERRANO.—Compartía de co­
medlas Martí-Pterra.— Hoy, a Ips 
7 tarde: «La reina de la colme- 
na».—Mañana, a las 7 tarde: «La 
reina de la colmena». Clamoroso 
éxito.

ALKAZAR.— Compartía de co­
medlas.— Primer actor y director, 
Vítente Mauri.—Mañana, 4*15 y 7 
tarde: «Las pebrecltas mucres». 
Exito colosal.

EDEN CONCERT.— Todos ?os 
días; 4 y 6'30 tarde, grandioso 
programa de variedades selectas. <

SECCION CINE6
RIALTO.—«A te luz d«l «fin- 

delabro», por Elissa Landt 
.CAPITOL, «Para siempri

mUu».
OLYMPIA. «Cachorros dt

maro.
TYRIS.—«Averia en la linea» y 

«Llamada de la tolva», en espa­
ñol.

GRAN VIA.—«Qutérsms sieim 
pre» y «Las siete llaves», on ea* 
partoi.

METROPOL. — «Noofie mip* 
ciat». x'

AVE N ID A .—  «Fequafiq vafl-i 
bundo» y «El embrajo jdb 
han», en español-

SUIZO;— «Abajo lo» hombrotoij 
y «La hija de Juan Stmén», 
bes en español.

GRAN TEATRO.—«Un par dci
detectives», en español, y otras!

polfculas.
GOYA.— «Escándalos en Bada-*' 

pest» y «Primavera en otoOooi. 
PALACIO.—«La reina rror»- 
POPULAR.—«Epamoradm. 
rnusEO.—«Viva la m v Hu» ,
IóE'AL.—«Fueros hunnaitos» y> 

«En busca de una canción».
MUNDUL,— « U  caite y 

«Por el nial camino», tn español. | 
VALENCU.—  <oUna noche de¡ 

amor» y «Mi ex. mujer y yooi. sn< 
español.

JERUSALEN.—«Diez dtei mF! 
Ilonarla» y «Rosario la Certijeia»-i 

GINER.—«La destnnactón del' 
hampa» y «Besambo», en espartel.

DORE. — «La novia de Fran- 
kensteln», por Borts Kariott. «Yol 
vivo mi vida», por Joan Crawford- 
Las dos en espafiol.

LIBERTAD.—  «La posada deii 
caballito blanco» y «Maros de i 
China», en espaflol.

SOROLLA.— Hoy sesión contF*. 
nua.--«Duvalles, estafador o Duros! 
o peseta». «Nuestro culpable», orí' 
español, por Ricardo Murtoc* 
«Eclair Journal», revista.

FONTANA ROSA.— «Nottete- 
rlo». «Luis Candelas», en espaflol. 
por José Romeu. «Doe faslleros' 
sin bala», en espaflol, por 5tan 
Laurel y Ollver Hardy.

Frontón Valenciano
MADAMA, A LAS 4 ’^  OE LA TARDE

Grandes partidos y quinielas

Se necesita mujer Piensos “ A V IT U R ”
foTmal, d« 80 a 40 afios. pora lle­
var todo » l  gobierno de im» c*sa 
<te cuatro parsonas, guisar, oom- 
prár y hacer todoa lo» trabajos da 
Stop casa, doiqQair idrtm., Imltil s i ,

Fórmulas científicatneníF preparadas para la alimen* 
tación completa de aves y conejos

A V I C O L A  D E L  T U R I A
olifafíbSl San Martín» 20 Teléfono


